
 

                                             VOTO DE SAUDAÇÃO N.º 1 

Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra as Mulheres (25 de 

novembro)  

O 25 de novembro foi instituído pelas Nações Unidas como o dia Dia Internacional pela 

Eliminação da Violência contra as Mulheres e, em Portugal, tem sido assinalado como 

um dia de alerta e de luta pelos direitos das mulheres.  

Um recente relatório da OMS e de parceiros da ONU revela que uma em cada três 

mulheres - perto de 840 milhões em todo o mundo - já sofreu violência física ou sexual 

ao longo da vida. Apenas no último ano, 316 milhões foram vítimas de violência por parte 

de um parceiro íntimo. O diretor-geral da OMS, Tedros Ghebreyesus, afirmou que a 

violência contra as mulheres continua a ser uma das injustiças mais ignoradas da 

humanidade, e que por trás de cada estatística "há uma mulher ou menina cuja vida foi 

alterada para sempre.  

 

De acordo com o capítulo "Género e Violência em Portugal: Um Retrato da Desigualdade” 

que faz parte do relatório anual "Portugal, Balanço Social 2025" desenvolvido pela 

Fundação la Caixa, BPI e Nova SBE, quase metade das mulheres em Portugal (46,8%) 

já foi vítima de algum tipo de violência ao longo da vida. Um quarto destas vítimas diz ser 

atacada todos os dias ou quase todos os dias, enquanto 30,8% é agredida física ou 

sexualmente uma vez por semana e 26,6% uma vez por mês.  

 

Os dados mais recentes da Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género 

mostram que, só até ao terceiro trimestre de 2025, já se registaram mais de 25.000 

denúncias de violência de género em Portugal. Desde o início do ano, morreram 19 

pessoas em contexto de violência doméstica, 16 delas mulheres. Estes são números que 

só podem envergonhar todo o país.  

 

 



 

 

 

Assim, o eleito do Bloco de Esquerda na A F.L propõem que a Assembleia de 

Freguesia do Lumiar, reunida na sessão extraordinária de 18 de dezembro de 2025, 

delibere:  

 

 Saudar o trabalho diário das associações, organizações não-governamentais,   e 

os serviços sociais do Estado que prestam apoio às mulheres vítimas de 

violência; saudar as iniciativas do dia 25 de novembro, nomeadamente a Marcha 

pelo Fim da Violência Contra as Mulheres. 

 

 

 

Nelson da Rocha – Bloco de Esquerda 

 

 

  


